


tomou conta dos espaços como sempre. Aí 
a Rumo Kids traz a história contada pelas 
notas musicais - só pra alegrar a festa!

Em dezembro também se comemora o 
Dia da Bíblia e destacamos um pouco da 
origem desta celebração com a opinião 
de um ex-delegado de polícia que fala 
sobre a importância da Palavra de Deus 
na prevenção às drogas.

O meu “até mais!” deixei pra última 
página onde eu também chamo a atenção 
para os quinze anos da Revista RUMO que 
serão celebrados ano que vem. Portanto, 
eu e a Família RUMO só podemos desejar 
a todos vocês queridos leitores uma ex-
celente leitura, boas festas e as bênçãos 
dAquele que veio ao mundo para iluminar 
a toda a humanidade (João 1:9). 

Obrigado pela amizade de todos vocês!

Paulo Soares - Major
Editor
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Olá Amigos!

Estou me dirigindo pela última vez a 
este público tão gentil que tem recebido 
a RUMO nos últimos dez anos tendo 
a mim como Editor Chefe. Vejo o que 
ficou de muitas edições com seus temas 
palpitantes e mensagens de esperança 
e agradeço a Deus por tão grande privi-
légio. Sem dúvida, poder fazer parte de 
uma publicação tão bem feita foi um 
desafio que nos manteve (creio que falo 
em nome de todos os colaboradores) 
sempre humildes.

E é esta edição, celebrando o Natal, 
que traz a pergunta crucial para nossas 
vidas: “Temos visto a luz?” O General 
aborda este tema levando em conta o 
que o Natal representa para as pessoas 
abaixo da linha de pobreza. 

Na linha da festa cristã de fim de ano, 
ainda temos a reflexão sobre o tempo em 
que Cristo veio. Às vezes as pessoas gos-
tariam que Jesus andasse visivelmente 
hoje - Mas acreditem: Ele está presente! 
Aliás, a presença dEle foi uma invasão 
pacífica e o Comissário Rangel nos ex-
plica como Deus invadiu “nossa praia” 
e fez a maior revolução. E, falando em 
invasão, a música natalina já invadiu e 
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Ouça o programa “O Louvor da Salvação”  

Por causa da grande preo-
cupação em atender bem, 
com recursos limitados, o 
Exército de Salvação  foi 
premiado com o Prêmio 

Bem Eficiente (conferido 
pela Fundação Kanitz), como 

uma das Instituições Sociais que melhor 
usa os recursos financeiros arrecadados 
para o atendimento social.
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Rádio Transmundial, em ondas curtas: 
•31 metros (9.560 kHz) 
•25 metros (11.735 kHz) 
•49 metros (5.965 kHz)

e, nos mesmos horários, no 
site  www.transmundial.com.br
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Respostas dos passatempos da página 6:
Diferenças: Cruz, papel no chão, dizeres do balão, vela na árvore, presente 
redondo embaixo da árvore, olhos do menino de vermelho, mão à esquerda. 
Sombra: D

11

Feliz Natal e 
Abençoado Ano Novo!
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Vimos a Sua luz?

Contexto

cação por aqueles mais ricos do mundo, 
temos a oportunidade de refletir nos gran-
des valores e pensar naqueles que nem 
mesmo conseguem sonhar em possuir 
muitas coisas materiais que para nós são 
corriqueiras.

O poeta e clérigo inglês do século 17, 
John Donne, corretamente apontou: 
“Nenhum homem é uma ilha, cheio de 
si mesmo; cada um é uma peça do con-
tinente, uma parte do todo. A morte de 
qualquer homem me afeta, porque sou 
parte da humanidade, e por isso, nunca 
procure saber por quem os sinos dobram; 
eles dobram por você.” (Meditação 17 de 
Devocionais para Tempos de Emergência.)

Em nosso mundo hoje as pessoas, 
em geral, estão escolhendo igno-
rar a verdadeira mensagem do 

Natal. Para muitos é uma época do ano 
bem concorrida, com muitas ativida-
des ao mesmo tempo. Uma pressão e 
demanda incontáveis parecem ter sido 
colocadas sobre nós com uma miríade 
de preparações a fazer. Nas sociedades 
materialistas, consumistas e interessadas 
na auto-gratificação em muitos lugares, 
infelizmente, uma rotina maçante será a 
tônica para as festas de natal com suas 
romarias para compras de presentes, 
decorações e concertos musicais.

Por que, penso, deveríamos nos preocu-
par com isso? Quando perguntado sobre 
o maior mandamento, Jesus respondeu: 
“Amarás o Senhor, teu Deus, de todo 
o teu coração, de toda a tua alma e de 
todo o teu entendimento. Este é o gran-
de e primeiro mandamento. O segun-
do, semelhante a este, é: Amarás o teu 
próximo como a ti mesmo. Destes dois 
mandamentos dependem toda a Lei e os 
Profetas” (Mateus 22:37-40).

Nesta época do ano, que é caracterizada 
quase sempre pelo excesso e autogratifi-

Quão fácil pode ser perseguir nosso 
próprio prazer egoísta enquanto ignora-
mos a condição de mais de um quarto 
da população do mundo. Temos ouvido 
que existe por volta de 2.4 bilhões de pes-
soas vivendo com menos de dois dólares 
americanos por dia e aproximadamente 
outras 1.1 bilhões de pessoas forçadas a 
viver com apenas um dólar americano 
por dia. Se você tentasse alguma vez 
viver com uma quantia semelhante de 
dinheiro saberia quão monumental é 
este desafio. A realidade é, naturalmente, 
que uma parte muito significativa da po-
pulação do mundo tem de sobra porque 
a outra parte se vê limitada em escolhas 
e oportunidades, não por culpa própria.

Não podemos permanecer imóveis ou 
indiferentes e corretamente somos lem-
brados: “Podemos ser o único meio que 
Deus tem de tocar as pessoas ao nosso 
redor com o Seu amor, de alcançá-los 
com a Sua Palavra, de capacitá-los a 
descobrir a Sua graça salvadora” (do livro 
Jesus Agora de Leslie Brandt). Isto é o que 

André Cox – General

 Seria possível que, 
em meio a luzes tão 
brilhantes da época 

natalina, nós também 
falhemos em não 

reconhecer a verdadeira 
Luz do mundo – Jesus, o 

Filho de Deus?



Natal, uma invasão pacífica

RUMO4

Certamente que temos ouvido, 
e muito, sobre greve pacífica, 
protesto pacífico, resistência 

pacífica; mas muito provavelmente 
não temos ouvido nada como “inva-
são pacífica”. Porém, foi exatamente 
isso que aconteceu naquela noite ex-
traordinária e inédita do nascimento 
de Jesus Cristo, pois houve uma ver-
dadeira invasão do céu sobre a terra, 
uma invasão da glória divina sobre o 
mundo caótico e miserável, uma inva-
são da vida “na região da sombra da 
morte”, uma invasão da luz nas trevas, 
uma invasão de seres celestiais can-
tando um cântico celestial, louvando 
a Deus e dizendo: “Glória a Deus nas 
alturas e paz na terra aos homens a 
quem Ele quer bem” (Luc. 2:14 e 14).

E, não poderia ter sido diferente, 
sendo esta a visita do Criador e a en-
carnação do Filho de Deus que veio 
ao mundo “... para salvar o seu povo 
dos seus pecados” (Mat. 1:21), este é, 
portanto, o evento mais importante 
da história e o cumprimento de Suas promessas desde os 
tempos eternos.

Ele veio como o Emanuel - Deus conosco, como o Príncipe 
da paz (Is. 9:6), uma paz que seria e foi conquistada através do 
Seu sacrifício vicário (em favor e em lugar de outros) e que se 
constitui o único meio de redenção para toda a humanidade 
em todos os tempos, uma redenção que é individual e cósmi-
ca, plena e eterna, uma reconciliação do homem com Deus, 
consigo mesmo, com os seus semelhantes, com a natureza. 
Ele veio para “fazer a paz pelo sangue da sua cruz” (Ef. 1:7). E 
conceder-nos paz com Deus por Seu intermédio (Rom. 5:1) e 
para que sejamos reintegrados à Sua glória.

Ele veio para trazer a paz e estabelecer o Seu trono em nos-
sos corações e restaurar-nos à semelhança de Deus e a Sua 
glória em nós.

O cântico dos anjos nos mostra que somente quando Deus 
é glorificado é que há verdadeira paz na terra, pois somente 
quando Deus assume o Seu lugar como Senhor de tudo e de 
todos é que o Seu propósito eterno de Rei e Senhor do universo 
se cumpre cabalmente. Somente quando tudo e todos buscam 
a glória de Deus submetendo-se a Ele, amando-O de todo o co-
ração é que encontrarão a verdadeira paz que tanto procuram.

Quando Jesus veio ao mundo, o Reino dos céus invadiu a 
terra, o Seu amor foi revelado, Seu perdão ofertado, a reconci-
liação foi possibilitada e paz foi dada. Porém, não é uma paz 
para os poderosos que o rejeitaram e perseguiram, mas para 
os humildes que ansiavam por justiça e salvação.

Naquela noite, Deus descerrou os olhos daqueles humildes 
pastores para verem aquilo que os anjos haviam revelado ao 
profeta Isaías na sua visão espiritual, exclamando: “Toda terra 
está cheia da Sua glória” (Is. 6:3).

Não mais a glória Shequinah, ou glória da presença de Deus, 
tantas vezes revelada no passado a Moisés, durante a caminhada 

Cristo deseja fazer em e através de você e de mim. Ansiando 
por isto chegaremos ao âmago do que as celebrações de 
Natal realmente significam. Descobrindo o mais profundo 
significado somos libertos do foco em nós mesmos, nossos 
desejos pessoais mais egoístas, e liberados para abrir nosso 
coração a outros que necessitam experimentar a bela men-
sagem do Natal através de uma gentil e altruísta atitude.

Às vezes penso em como a história irá julgar nossa gera-
ção. Muitos de nós recebemos uma educação melhor do 
que nossos antecessores e temos mais riqueza e recursos 
do que em qualquer outro tempo da história da huma-
nidade. Mesmo assim a dor, sofrimento e privações de 
muitas pessoas continuam a crescer descontroladamente. 
Se as ambições bairristas e egoístas continuarem sendo 
perseguidas implacavelmente, nossa geração não será 
lembrada por conquistas significantes, mas pela ganância. 
Não esqueçamos, portanto, que Natal é muito mais do que 
luzes piscando, festas, compras e concertos musicais!

Mais de 2000 anos atrás os anjos proclamaram o nasci-
mento de um Salvador que traria grande alegria para todo o 
mundo. A realidade foi, é claro, que quando Jesus veio não 
havia lugar nas hospedarias. Como resultado, o Salvador 
do mundo nasceu no mais humilde lugar. Seria possível 
que, em meio a luzes tão brilhantes da época natalina, nós 
também falhemos em não reconhecer a verdadeira Luz do 
mundo – Jesus, o Filho de Deus?

Ao chegarmos a este Natal, tantos anos após Cristo ter 
vindo e mudado o curso da história da humanidade, ainda 
vemos muita gente que, por não terem falta de bens mate-
riais, não percebem que não pode haver Natal sem Cristo.

A promessa de Deus, feita há muito tempo, se cumpriu 
com a chegada de Jesus – Deus encarnado: “O povo que 
jazia em trevas viu grande luz, e aos que viviam na região 
e sombra da morte resplandeceu-lhes a luz. Daí por diante, 
passou Jesus a pregar e a dizer: Arrependei-vos, porque está 
próximo o reino dos céus” (Mateus 4:16-17). A chegada deste 
reino sinalizou uma mudança radical nos valores e oportu-
nizou a possibilidade de uma transformação completa na 
natureza humana. Experimentando o dinâmico reino de 
Deus nós começamos a perceber a verdadeira luz do Natal.

“O dom glorioso, divinal, nenhum estrondo faz...” Escreveu 
Phillips Brooks no familiar hino de Natal. “Assim aos homens, 
o Senhor concede graça e paz. Sereno e sem alarde vem Ele 
ao mundo, assim, trazendo aos homens redenção, amor e 
paz sem fim.” (Cântico 453 do Cancioneiro Salvacionista)

Que assim seja para você este Natal, a Luz chegou!

André Cox – General
Tradução: Major Paulo Soares
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Brasileiríssimo 3!
Acampamento de Música e 
Artes Cênicas
Data: 19-24/01/2015
Local: Acampamento Recanto 
Canaã - Santa Isabel - SP
Investimento: R$ 200,00

Os lugares são 
limitados. Reserve agora!

Natal, uma invasão pacífica
pelo deserto, conduzindo o povo de Israel 
guiados pela coluna de nuvem e pela colu-
na de fogo, e também no Monte Sinai e no 
Santo dos Santos; agora esta glória se ma-
nifestava no “Senhor da glória”, aquele que 
veio para restituir-nos à glória perdida no 
Éden e com essa glória reconquistar uma 
posição como verdadeiros filhos de Deus.

Contudo, a vinda de Jesus representou 
uma bênção para os humildes e uma 
ameaça para os poderosos opressores 
pois, como profetizou Simeão: “...esta 
criança está destinada a ser alvo de 
contradição, tanto para ruína como para 
salvação” (Luc. 2:34).

Ele veio ao mundo de modo maravilho-
so e sobrenatural, tornando-se o único ser 
Divino humano, gerado miraculosamente 
no ventre de uma virgem inocente e pura 
pelo poder do Espírito Santo (Luc. 1:30 a 
35), cumprindo-se o que havia sido pro-
metido por Deus desde o princípio (Gên. 
3:15 e Is. 7:14).

Ainda que este milagre seja contes-
tado e deturpado por aqueles que não 
crêem nEle, essa é uma verdade e um 
fato confirmado pela vida miraculosa 
que viveu, sem pecado (Heb. 4:15) pela 
Sua morte que fez escurecer o mundo 
inteiro (Mat. 27:45) e pela Sua ressurrei-
ção ao terceiro dia, e pela Sua subida 
aos céus de modo triunfal à vista de 
todos (At. 1:9 e 11).

O sobrenatural invadiu o natural e o 
impossível se tornou possível, pois o “im-
possível dos homens é possível a Deus” 
(Luc. 18:27).

Para o Senhor, todos os obstáculos hu-
manos foram removidos e Ele demonstrou 
isso curando todo tipo de doenças, libertou 
os oprimidos de toda sorte de males, re-
preendeu os ventos, andou sobre as águas, 
ressuscitou os mortos e concedeu nova 
vida aos que creram nEle, Ele revelou Sua 
autoridade divina, ainda que, como ver-
dadeiro homem, experimentou toda sorte 
de problemas, tentações e sofrimentos e 
triunfou sobre eles, inclusive sobre a morte.

Sendo que Ele tem poder ilimitado, deli-
beradamente assumiu a condição humana 
e viveu como cada um de nós, portanto, é 
capaz de entender as nossas dificuldades e 
socorrer-nos em qualquer situação.

Seu nascimento é mais que um acon-
tecimento histórico, pois Ele continua 
conosco no nosso dia-a-dia. Ele é o nosso 
Poderoso Salvador, capaz de solucionar os 
nossos problemas, dar-nos vida, coragem 
e fé para sermos mais que vencedores! 
Ele pode invadir as fortalezas do mal, 
repreender todo mal que oprime as vidas 
humanas e conceder a paz.

O que seria do mundo se Ele não tivesse 
vindo? Mas Ele veio, está conosco e poder 
e quer nos conceder a Sua graça, o Seu 
poder e plena vitória sobre todo o mal.

É a invasão da bênção, do poder salva-
dor, a invasão da glória de Deus que nos 
traz a perfeita paz.

Creia já e experimente!

Paulo W. Rangel - Comissário

Visita do General 
André Cox ao 
Brasil

O líder do Exército de Salvação, 
General André Cox, visitará o 

Brasil dos dias 29 de abril a 04 de 
maio de 2015.

O Território brasileiro está prepa-
rando uma grande recepção para 
nossos líderes internacionais que 
vêm conhecer a obra salvacionista 
em nosso país.

Em breve serão revelados os 
detalhes para as concentrações e 
os locais onde haverá eventos em 
algumas regiões do Brasil.

Reservem as datas e não percam 
este encontro histórico!
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Rumo Kids

Já vem perto o Natal! Canta o verde pinhal!

Há sons festivos no ar! Vibram acordes no lar!

Cessem prantos e dor! Vence as mágoas o amor

Do meigo infante Jesus, que muda as trevas em luz.

Folga o meu coração; ouve a doce oração

Da multidão celestial: “Já está perto o Natal!”

Que lindas as palavras dessa 

canção! Você a conhece? 

Nós da igreja Evangélica 

Exército de Salvação a cantamos há 

muitos anos; o número dessa canção 

em nosso cancioneiro (no Brasil) 

é 463 e a banda nos acompanha 

tocando no livro chamado Suple-

mento, número 145.

Sim! O Natal está às portas!

Para muitas pessoas é tempo de 

correria; de cansaço; de sensação de 

obrigação...; para outras, de tristeza...

Para nós – Ah! Desculpe a minha 

falha: esqueci de me apresentar! 

Sou a NOTA MUSICAL e represento 

a família MELODIA DE NATAL! – É 

o tempo de anunciar ao mundo o  

VALOR REAL do Natal!

VALOR REAL! 

VALOR = preço.

REAL = que existe; que pertence 

ao rei!
Os sons do Natal contam a VER-

DADEIRA e ÚNICA  história do Natal: 

Jesus Cristo (Messias) veio como PRE-

SENTE REAL de Deus para apontar 

o CAMINHO ao PAI! Para restaurar a 

ligação que foi quebrada entre nós 

e Deus!

Quando uma casa se abre para os 
SONS DO NATAL, não há possibili-
dade da tristeza continuar existindo 
naquele lugar! Não há possibilidade 
de pessoas continuarem a brigar! 
Não há possibilidade do cansaço 
prevalecer!

Deixe o SOM DO NATAL entrar em 
sua casa! 

E então a comida que se prepara 
será um complemento!

A casa enfeitada será outro com-
plemento! 

Reúna a família e cante o SOM  
do Natal! Não os sons que são “con-
sagrados” pela mídia ou lojas ou, 
ainda, aquelas que já se tornaram 
piadinha entre as pessoas... Essas eu, 
NOTA, NÃO TENHO MEDO DE FA-
LAR: são sons FALSOS e SEM valor!

Se porventura você estiver sozinho, 
impossibilitado de estar com al-
guém, prepare o seu próprio SOM DE 
NATAL e verá que a PAZ  de CRISTO 
estará com você!

Leve-me para a sua casa e deixe a 
minha família lhe proporcionar um 
Natal harmonioso em Cristo Jesus!

Feliz e abençoado Natal!
Deus os abençoe ricamente! 

Tia Lilian

JESUS CRISTO veio do Céu para todos nós!
Ele é o Salvador de todos. Ele é o Rei de todos.
Ele é o Guia e o Pastor de todos.
Ele é a razão da alegria de todos.
Ele é o motivo da adoração de todos.
Jesus é muito especial; é nosso maior e 
mElhOR PRESEnTE. Ele é tudo e muito mais!

Encaixe as 
palavras sublinhadas 

na cruzadinha.

Encontre as 7 diferenças

Qual é a sombra 
correta?
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Nos dias 10, 11 e 12 de 
outubro comemoramos 

o aniversário do Corpo de 1º de 
Maio. Foi um tempo maravilho-

so, de muita alegria, comunhão e, 
acima de tudo, de gratidão a Deus 
pelos 26 anos de existência dessa 
igreja. O Tema central dos três dias 
de festividades foi “O Tempo da 
Colheita Chegou”.

Convidamos como preleto-
res  para o evento os Majores 
Dirceu e Elisana Lemos que 
nos lembraram da importân-
cia de estarmos preparados e 

disponíveis para recebermos, 
colhermos a colheita, as pessoas 
que irão chegar em nossa igreja.

Na sexta tivemos um encontro 
de casais liderados pelos Majores, 

  Divisão RJ/MG/DF

26 anos do Corpo de Primeiro 
de Maio – Belo Horizonte

no sábado um festival com coreografia, 
banda, pandeiros, SS Moisés tocando 
seu cavaquinho, SS Geraldo fazendo 
um solo e por aí vai.

No domingo pela manhã tivemos a 
reunião da Família e a noite o culto de 
Louvor e Salvação no qual tivemos a 
alegria de alistarmos mais quatro novos 
soldados do Exército de Salvação no 
Corpo de 1º de Maio.

Internacional

Simpósio 
Internacional de 
Teologia e Ética
08 a 12/10/2014 - 
Londres

Sob a coordenação do Conselho 
Internacional de Doutrina (IDC) e 

o tema “Jesus Cristo – Senhor e Salva-
dor Universal” foi realizado, no período 
de 8 a 12 de outubro de 2014, no histó-
rico Sunbury Court Conference Center 
em Londres, o 4º Simpósio Interna-
cional de Teologia e Ética do Exército 
de Salvação. Estiverem presentes 47 
salvacionistas, representando 34 Terri-
tórios e os cinco continentes do Globo. 

O simpósio teve início com o Comis-
sário William Roberts que observou 
que embora o simpósio tivesse caráter 
acadêmico sua expectativa era que o 
mesmo fosse “mais do que mero exer-
cício intelectual”. Nessa mesma linha, 
o Comissário Robert Street, Presidente 
do IDC, na sua mensagem de abertura 
assegurou ser o Simpósio “uma reunião 
de mentes e corações”. 

Durante todo o Simpósio a articulação 
do diálogo foi respeitoso, estimulante e 
perspicaz apesar das polêmicas e dife-
renças de opiniões comuns em um en-

Temos certeza de que a colheita será 
grande pois “grandes coisas estão por 
vir, grandes coisas ainda vão acontecer 
nesse lugar” nesse novo ano que já se 
aproxima. 

Paulo e Carla Rodrigues – Capitães
Oficiais Dirigentes do Corpo de 1º de Maio

contro como este. Os delegados foram 
enriquecidos mutuamente com a troca 
de experiências entre pessoas das dife-
rentes culturas no mundo salvacionista. 

No fim, foi anunciado que o General 
André Cox tem aprovado que a partir 
de 1º de janeiro de 2015 o Conselho 
Internacional de Doutrina passará a 
se chamar Conselho Internacional de 
Teologia, o qual terá como presidente 
a Tte. Cel. Dra. Karen Shakespeare.  

Maruilson Souza, PhD - Major
Diretor do Colégio de Cadetes / Membro 

do Conselho Internacional de Doutrina



em  2011 o “Projeto de Neemias” para a 
reforma da Igreja.  

Demorou alguns anos para vermos 
concretizado nosso desejo de ver nossa 
Igreja mais bonita. Nos dias 25 e 26 de ou-
tubro de 2014,  Deus nos presenteou com 
a conclusão da primeira etapa de nossa 
reforma estrutural no salão do Corpo e 
louvamos a Deus por nos proporcionar 
esta bênção!

Sabemos que além desta reforma física, 
Deus quer um povo renovado e trans-
formado para servi-lO e cremos que Ele 
continuará a “boa obra em nossas vidas”. 

Comemoramos  também nestes dias o 
37º  aniversário do  Corpo de Guaianases! 
O livro de Neemias foi o texto base para o 
tema do aniversário do Corpo. 

Agradecemos à Tte Cel.Verônica  que 
nos trouxe uma palestra sobre o tema 
Renovação Espirutual, ao 
Major Nelson Wakai por nos 

Salvacionista

O Exército de Salvação em Guaia-
nases surgiu através da vida do Sr 
Dominikas Salynas que, durante 

uma reunião ao ar livre realizado pelo 
Corpo Central, se converteu ao Senhor e se 
tornou soldado do mesmo Corpo.  Algum 
tempo depois ele retornou a Rondônia 
onde evangelizou muitas pessoas.  Mesmo 
sofrendo privações junto à sua família, em 
1973 voltou a Guaianases e reconheceu a 
necessidade de começar o trabalho ali. Os 
Capitães Parker eram os oficiais dirigentes 
do Corpo Central na época.

Em 1976 a Tenente Maria Fanha foi 
nomeada auxiliar aos Capitães Parker e do 
Corpo Central, tendo como responsabili-
dade principal a avançada de Guaianases. 
Em janeiro de 1977 a avançada tornou-se 
oficialmente Corpo com seus próprios 
oficiais dirigentes, os Tenentes Benitez, 
mas ainda não tinha sua “casa própria”, os 
cultos eram realizados na casa da família 
Moreira, na Rua Irmão Deodoro, até que 
o prédio fosse construído. No dia 24 de 
outubro de 1978 houve a inauguração 
do prédio (onde o Corpo de Guaianases 
continua até os dias atuais). 

Com o passar dos anos, percebemos 
a necessidade de uma reforma estrutu-
ral para que pudéssemos ter um local 
mais acolhedor e bonito para receber 
as pessoas. Com este propósito,  nasceu 

trazer uma desafiante palavra no 
nosso culto de louvor e ao Pastor 
Nelson Marcondes que foi con-
vidado a trazer a mensagem em 
nosso culto de salvação.

Não podemos esquecer também de to-
dos os Soldados do Corpo de Guaianases 
e irmãos que, durante estes 37 anos, têm 
permanecido fiéis,  levando a palavra de 
Deus adiante e provado do amor de Deus 
neste lugar. 

Ao pensarmos no passado e olharmos 
para o presente, temos a certeza de que 
Deus está à frente desta Obra e, com esta 
certeza, nos sentimos encorajados a con-
tinuar na luta, sabendo que no Senhor a 
vitória é garantida!

“Nesse meio tempo fomos 
reconstruindo o muro, até que em toda 
a sua extensão chegamos à metade da 

sua altura, pois o povo estava totalmente 
dedicado ao trabalho”. (Neemias 4:6)

SS Verônica de Lima Costa

Divisão SP

37º Aniversário do Corpo de Guaianases e 
Ação de Graças pela reforma

Nos dias 18 e 19 de outubro o Cor-
po de Campina Grande celebrou 

seu 29º aniversário. Os convidados 
especiais foram a Banda do Corpo da 
Torre, os Capitães Israel e Sonia França 
e a Chefe Divisional Major Joan Burton. 
As festividades iniciaram no sábado 
com uma Reunião ao Ar Livre seguida 
de um Festival de Louvor. Além dos gru-
pos locais e da Banda do Corpo da Torre 
houve também apresentações do Coral 
Feminino e do Coral Masculino do Cor-
po de Boqueirão-PB que prestigiaram 

a reunião.  
No domin-
go, a Banda 
do Corpo 
da Torre participou da Escola Domini-
cal e as crianças puderam ouvir pela 
primeira vez uma banda do Exército 
de Salvação. Na Reunião de Salvação, à 
noite, houve uma grande celebração de 
fé na qual o ponto alto foi o alistamento 
de um soldado, dois Jovens Soldados e 
o comissionamento de Vanusa de Lima 
Almeida como Secretária do Corpo - nas 

Divisão NE

Aniversário do Corpo de 
Campina Grande

palavras da Chefe Divisional - um 
presente para Deus no Aniversário 
do Corpo. O que tornou ainda mais 
especial é que os novos soldados são 
da mesma família: Rosinildo Cruz dos 
Santos e seus filhos Samuel Kelvin e 
Myllena. A reunião terminou com uma 
mensagem desafiadora trazida pela 
Capitã Sonia França.

Joan Burton - Major
Chefe Divisional - Divisão do Nordete
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Doutrina para Hoje

Série: Os Onze Artigos de Fé 
do Exército de Salvação

O Conselho Internacional de Doutrinas do Exército de Salvação tem 
produzido artigos sobre nossas declarações de fé, que são expressas em 
onze declarações. Com a colaboração do Major Maruilson de Souza, diretor 
do Colégio de Cadetes e membro do Conselho Internacional de Doutrinas, 
vamos veicular periodicamente esta coluna com as impressões dos teólogos 
salvacionistas acerca do assunto.

A pessoa

“Quem é esse homem?” Essa 
pergunta aparece em todas 
as narrativas dos Evan-

gelhos e, portanto, para os mesmos, 
nenhuma questão é mais central do 
que essa. Quem primeiro levantou esse 
assunto foram os inimigos de Jesus. Os 
fariseus e professores da lei que esta-
vam em Cafarnaum testemunharam 
Jesus perdoando os pecados do homem 
paralítico antes de curá-lo e pensaram 
consigo mesmos: “quem é esse sujeito 
que fala blasfêmia?” (Lucas 5.17,21). 

Os discípulos de Jesus também fizeram 
essa pergunta. Depois de Jesus ter acal-
mado a tempestade no Mar da Galileia, 
Seus discípulos perguntaram uns para os 
outros “quem é esse que até o vento e as 
ondas obedecem?” (Marcos 4.41). 

As multidões que se amontoavam nas 
ruas de Jerusalém, no domingo antes da 
Páscoa, igualmente levantaram a mes-
ma interrogação. O evangelista Mateus 
relembra que quando Jesus entrou em 
Jerusalém montado em um jumento, a 
cidade estava agita, a multidão O saudava 
e perguntava: “Quem é esse?” (Mateus 
21.10). O ponto crucial do Evangelho 
depende da resposta a essa indagação.

Cerca de cinco meses antes da Sua en-
trada triunfal em Jerusalém, Jesus sentou-
-Se com Seus discípulos ao pé do Monte 
Hérmon, perto de Cesaréia de Filipos e lhes 
perguntou: “Quem os outros dizem que 
sou?” Depois de ouvir as respostas, voltou-
-se e questionou-lhes: “E quanto a vocês? 

Quem vocês pensam que sou?” (Mateus 
16.13-20; Marcos 8.27-30; Lucas 9.18-22). 
Pedro, antecipando-se aos outros respon-
deu: “Você é o Cristo, o Filho do Deus vivo” 
(Mateus 16.16). A partir desse momento 
crucial, Jesus começou a explicar para os 
discípulos ser “necessário que Ele fosse 
para Jerusalém e sofresse muitas coisas...” 
(Mateus 16.21) e o apóstolo João deixa 
claro que escreveu seu Evangelho com o 
propósito primário de resolver a questão 
da identidade de Jesus: “Estes, porém, fo-
ram escritos para que creiais que Jesus é o 
Cristo, o Filho de Deus, e para que, crendo, 
tenhais vida em Seu nome” (João 20.31). 

Jesus tem sido sempre uma figura po-
lêmica. Ao contrário de todas as outras 
figuras históricas, o debate a respeito 
de Jesus de Nazaré não está focado nos 
Seus ensinamentos ou ações, mas na 
Sua identidade. Seus ensinos e Suas 
ações obrigam-nos a progredir da com-
preensão dos Seus ensinamentos para a 
essência do Seu Ser – Sua divindade. Em 
Jesus, divindade e humanidade se unem; 
Ele é “verdadeira e propriamente Deus 
e verdadeira e propriamente homem”. 
Enquanto outros grandes pensadores 
conseguem gerar uma abundância de 
“boas visões” (cosmovisões), Jesus é a 
“Boa Nova”. Ele é Deus encarnado. 

Jesus foi um homem como nenhum 
outro. Ele ensinou a paternidade de Deus, 
declarou Sua igualdade com o Pai e, ao 
mesmo tempo, manteve que “todas as 
coisas me foram entregues por meu Pai, 
e ninguém conhece o Filho, senão o Pai; 

e ninguém conhece o Pai, senão o Filho...” 
(Mateus 11.27). 

No final da Sua refeição da Páscoa (o 
Seder) com Seus discípulos, Jesus con-
forta-os. Depois de declarar “Quem me 
conhece, conhece também a meu Pai”, e 
Felipe disse: “Mostra-nos o Pai e isso nos 
basta” ao que Jesus respondeu – “Felipe, 
estou há tanto tempo convosco e não me 
conhece? Quem me vê, vê o Pai”. “Como 
você diz: Mostra-nos o Pai?” (João 14.9). 

O Manual de Doutrina do Exército de 
Salvação responde sucintamente à ques-
tão atemporal “Quem é esse homem?” 
afirmando que “Na pessoa de Jesus 
Cristo as duas naturezas são completas 
e indivisivelmente unidas. Jesus em Sua 
divina natureza é um com Deus, o Pai, e 
em Sua natureza humana é um conosco. 
Ele nos revela Deus”. 

O divino – verdadeira e 
propriamente Deus 

João concisamente esclarece a singula-
ridade de Jesus: “No princípio era o Verbo, 
e o Verbo estava com Deus e o Verbo era 
Deus. Ele estava com Deus no princípio” 
(João 1.1-2). Destacando essa verdade 
teológica, as palavras e as ações de Jesus 
revelaram que Ele era Deus. Quando os 
discípulos de João Batista questionaram: 
“Você é aquele que haveria de vir ou de-
vemos esperar outro?”, Jesus respondeu: 
“Vão e digam a João o que vocês tem visto 
e ouvido: os cegos veem, o coxo anda, os 
leprosos são curados e as boas novas são 
proclamadas aos pobres” (Lucas 7.20-22). 

Isaías olhou para o dia da vinda do Mes-
sias: “Naquele dia, os surdos ouvirão as 
palavras do livro e aqueles que andavam 
em trevas verão uma grande luz” (Isaías 
29.18). Mais tarde o profeta descreveu o 
ano do favor do Senhor: “O espírito do 
Senhor DEUS está sobre mim; porque 
o SENHOR me ungiu, para pregar boas 
novas aos mansos; enviou-me a restaurar 

Jesus: uma figura polêmica
“Cremos que na pessoa de Jesus Cristo as naturezas divina e 

humana se unem, de tal forma que ele é verdadeira e propriamente 
Deus e verdadeira e propriamente homem” 
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os contritos de coração, a proclamar liber-
dade aos cativos, e a abertura de prisão 
aos presos; a apregoar o ano aceitável do 
Senhor e o dia da vingança do nosso Deus; 
a consolar todos os tristes” (Isaías 61.1-2). 

Depois de ler os versículos acima na 
Sinagoga de Nazaré, sua cidade natal, 
e após um período de silêncio, Jesus 
enrolou o livro, entrego-o ao ajudante, 
sentou-se e disse: “Hoje se cumpriu esta 
Escritura em vossos ouvidos” (Lucas 4.21). 
O Messias – O Ungido do Senhor – o Fi-
lho de Deus e o Filho do Homem, havia 
chegado. A glória do Deus celestial podia 
ser vista nEle. Por isso, na face de Jesus, 
nós experimentamos “...a iluminação do 
conhecimento da glória de Deus, na face 
de Cristo” (2º. Coríntios 4.6). 

O humano – verdadeira e 
propriamente homem 

Jesus, enquanto na terra, voluntaria e 
temporariamente abandonou alguns dos 

Seus atributos divinos. Isso é conhecido 
como kenosis. Essa palavra refere-se ao 
auto esvaziamento do Cristo, que ao 
humanizar-se vai se tornando totalmente 
receptivo à vontade divina. Por exemplo, 
Seu “esvaziamento” mais obvio é o deixar 
de lado temporária Sua Onipresença – ou 
seja, a capacidade para estar presente em 
todos os lugares ao mesmo tempo. Como 
ser humano, Ele nunca estava em dois 
lugares ao mesmo tempo. 

Paulo claramente descreve as dimen-
sões divina e humana de Jesus Cristo: 
“Ele sendo Deus... a si mesmo se esvaziou, 
assumindo a forma de servo, tornando-se 
em semelhança de homens; e, reconhe-
cido em figura humana, a Si mesmo se 
humilhou, tornando-se obediente até à 
morte e morte de cruz” (Filipenses 2.6-8). 

Jesus era completamente humano. Ele 
experimentou todas as características da 
condição humana, incluindo tentações. 
O escritor do livro de Hebreus ressalta 
essa incrível máxima: “Portanto, visto 

que temos um grande sumo-sacerdote ... 
Jesus o Filho de Deus” (Hebreus 4.14-15). 
Jesus era alegre (João 15.9-11); amoroso 
(João 11.3-5); Ele teve fome (João 2.15-16) 
e chorou – por Seus amigos (João 11.35); 
sobre Seus inimigos (Lucas 19.41) e por 
Ele mesmo (Hebreus 5.7). 

Jesus também era bem-humorado. 
Enquanto nada se diz que Ele sorriu, 
observe a alusão à tentativa de tirar um 
cisco nos olhos, enquanto uma trave está 
no próprio olho (Mateus 23.24) e a refe-
rência a coar um mosquito, mas engolir 
um camelo (Mateus 23.24)- são menções 
ao Seu humor. 

O magnífico é que Jesus é nosso irmão 
humano e nosso divino salvador. Por isso, 
nós alegremente respondemos – “Aleluia”. 

Comissário William Francis
Serviu como Presidente do Conselho 

Internacional de Doutrina (2006-2013). 
Atualmente está aposentado e vive nos EUA.

Fonte: The Officer
Tradução: Major Maruilson Souza, Ph.D

(Continuação da página anterior)
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Desfile em Recife

Candidatos já aceitos para a 
Sessão “Intercessores Jubilosos”
Reunião de Boas-Vindas: 21/02/15 no Corpo do Bosque

Lucas e Danielle Braga
Corpo de Santos

Divisão SP

Aceitos como Cadetes 
do 2º ano:

Jorge e Marcela Henriquez 
(Filhos: Jorge Felipe e Barbara Marcela)

Corpo de Cachoeira Paulista - Divisão SP

Jaqueline Nascimento
Avançada de Ceilândia

Divisão RJ/MG/DF

Josiany Rodrigues
Corpo de Guarus

Divisão RJ/MG/DF

Liliana Vaz
Comando de 

Portugal

José André Sena
Corpo da Torre

Divisão NE

Pedro Henrique Santos
Corpo de Natal

Divisão NE

No sábado dia 27 de setembro, na Cidade do Recife 
-PE, a convite da União dos Escoteiros do Brasil, em 

parceria com os Escoteiros do Exército de Salvação, o Corpo 
da Torre participou de um desfile pelas ruas da Comunida-
de dos bairros da Torre e Santa Luzia, levando animação e 
entusiasmo para aquela gente. 

Estavam presentes soldados dos Corpos da Torre e do 
Prado sendo acompanhados pela Banda de Metais, soldados 
e Oficiais Dirigentes dos dois Corpos.

Mesmo com chuva, a marcha  aconteceu em um clima de 
entusiasmo e, no final, houve uma concentração com entrega 
de certificados aos representantes dos grupos participantes.

Ficamos muito gratos pela oportunidade e louvamos a 
Deus pelo bom es-
pírito por parte dos 
camaradas Salvacio-
nistas neste evento. 

Joan Burton - Major
Chefe Divisional - Divisão 

do Nordeste



Celebrado no segundo domingo 
de dezembro, o Dia da Bíblia foi 
criado em 1549, na Grã-Bretanha 

pelo Bispo Cranmer, que incluiu a data 
no livro de orações do Rei Eduardo VI. 
O Dia da Bíblia é um dia especial, e foi 
criado para que a população intercedesse 
em favor da leitura da Bíblia. No Brasil a 
data começou a ser celebrada em 1850, 
quando chegaram da Europa e EUA 
os primeiros missionários evangélicos. 
Porém, a primeira manifestação pública 
aconteceu quando foi fundada a Socie-
dade Bíblica do Brasil, em 1948, no Mo-
numento do Ipiranga, em São Paulo (SP). 

E, graças ao trabalho de divulgação das 
Escrituras Sagradas, desempenhado pela 
entidade, o Dia da Bíblia passou a ser co-
memorado não só no segundo domingo 
de dezembro, mas também ao longo de 
todas a semana que antecede a data. Des-

Ao longo de mais de 20 anos como 
delegado de polícia na Divisão 
de Prevenção do Departamento 

de Investigações sobre Narcóticos – 
DIPE/DENARC-SP, onde encaminhava 
dependentes químicos para tratamento, 
posso afirmar e testemunhar a grande 
influência que a Bíblia Sagrada exerce na 
prevenção e na recuperação do viciado 
em drogas.

Assim como precisamos de um manual 
de instrução para ligar e operar qualquer 
equipamento eletrônico e para enten-
dermos todas as suas funções e benefí-

Dia da Bíblia

cios, assim é a Bíblia Sagrada. Ela é um 
“manual de instruções” escrito por Deus 
para o homem. Na Palavra, encontramos 
todas as orientações para que a pessoa 
tenha uma vida plena de realizações e 
felicidade.

No Salmo 119:115, a Bíblia diz que 
“a tua palavra é lâmpada para guiar os 
meus passos, é luz que ilumina o meu 
caminho”. No mesmo capítulo, versículo 
9, está a pergunta: “Como pode um jovem 
conservar pura a sua vida?” A resposta 
vem em seguida: “é só obedecer aos teus 
mandamentos”. Nas Sagradas Escrituras 
encontramos orientações daquele que é 
considerado o homem mais sábio que já 
passou entre nós – Salomão. Em seu livro, 
Provérbios, ele fala sobre o consumo de 
álcool. São muitas as citações, mas fique-
mos com esta: “Quem bebe demais fica 
barulhento e caçoa dos outros; o escravo 
da bebida nunca será sábio”(Provérbios 
20:10). O profeta Isaías também fala sobre 
isso: “Por que vocês gastam dinheiro com 

o que não é comida? Por que gastam o 
seu salário com coisas que não matam a 
fome? Se ouvirem e fizerem o que eu or-
deno, vocês comerão do melhor alimen-
to, terão comidas gostosas”. (Isaías 55:2). 
Isso é uma realidade. Imagine quanto di-
nheiro é usado e jogado fora com álcool e 
outras drogas. Quantas histórias tristes de 
famílias destruídas, lares completamente 
arruinados, inclusive financeiramente, 
por causa das drogas.

Na maioria das vezes a busca por  res-
postas para suas grandes inquietações é o 
motivo que leva as pessoas a procurarem 
nas drogas. Portanto, da leitura atenta da 
Bíblia Sagrada e, principalmente, seguin-
do suas orientações todo o ser humano 
pode levar uma vida pacífica e tranquila. 
Feliz e realizada, a pessoa jamais recor-
rerá a qualquer substância modificadora 
do seu estado de consciência. 

Luiz Carlos Magno – Policial 
aposentado e professor universitário

Autor do livro: “Prevenção às Drogas - 
Acredite você pode Vencer”

Fonte: Revista “A Bíblia no Brasil”, 
edição 244, jul-set 2014 

Usado com permissão

A importância da Bíblia Sagrada 
na prevenção ao uso de drogas

de dezembro de 2001, 
essa comemoração 
tão especial passou a 
integrar o calendário 
oficial do país, graças à 
Lei Federal 10.335, que 
instituiu a celebração 
do Dia da Bíblia em 
todo o território na-
cional. 

Hoje, as celebrações 
se intensificaram e 
diversificaram. Reali-
zação de cultos, car-
reatas, shows, marato-
nas de leitura bíblica, 
exposições bíblicas, 
construção de monu-
mentos à Bíblia e distribuição maciça de 
Escrituras são algumas das formas que 
os cristãos encontraram de agradecer a 

Deus por esse alimento para a vida.

Fonte: Portal da Sociedade 
Bíblica do Brasil (www.sbb.org.br)
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  A plenitude   
            do tempo 

Deus escolheu enviar Jesus no 
tempo certo para que a história 
fosse definitivamente mudada 

e o relacionamento humano com o 
Criador fosse novamente possível sem 
intermediários ou rituais.

A religião (palavra que vem do latim 
“religare” – religar, unificar) por si só não 
é capaz de cumprir seu principal propó-
sito, pois Deus não pode ser acessado por 
meio de esforços humanos, ou de rituais.

Era necessário que o próprio Deus 
fizesse a ponte entre Ele e o ser humano 
porque o pecado – a rebelião contra a 
vontade de Deus cegara a humanidade. 
Isaías, no capítulo 59 de seu livro, descreve 
o estado da pecaminosidade e seu efeito 
no ser humano “Vocês estão pensando 
que o SENHOR perdeu a força e não pode 
nos salvar? Ou pensam que ele está surdo 
e não pode nos ouvir? Pois são os pecados 
de vocês que os separam do seu Deus, são 
as suas maldades que fazem com que ele 
se esconda de vocês e não atenda as suas 
orações. Vocês têm as mãos manchadas 
de sangue e os dedos sujos de crimes; 
vocês só sabem contar mentiras, e os seus 
lábios estão sempre dizendo coisas que 
não prestam”(Isaías 59:1-3)

Por isso Jesus veio. Uma criancinha na 
cidade de Belém da Judéia, na palestina 
sob domínio do Império Romano. Era o 
tempo certo e o lugar certo para as anti-
gas promessas se cumprirem. 

Não é que antes de Jesus não houves-
se quem fosse salvo. Haviam homens e 
mulheres que temiam verdadeiramente 
a Deus, que compreendiam a mensagem 
e eram sensíveis à voz do Altíssimo. 
Mas os corações endurecidos por leis 
religiosas injustas, fruto da malícia em 
distorcer o que é certo para transformar 
a verdade em uma conveniência pesso-
al na qual os ricos e bem relacionados 
se beneficiavam enquanto os pobres e 
marginalizados eram explorados e des-
prezados, precisavam ser descobertos, 

luz precisava ser lançada sobre eles e, 
finalmente, a maldição à serpente, em 
Gênesis 3:15 “Porei inimizade entre ti e 
a mulher, entre a tua descendência e o 
seu descendente. Este te ferirá a cabeça, 
e tu lhe ferirás o calcanhar” seria levada 
às últimas consequências.

O milagre de Deus em tornar-Se homem, 
esvaziar-Se de Sua Majestade, deixar Seu 
trono na eternidade e nascer de uma mu-
lher num mundo caótico, entre seres dese-
quilibrados, violentos e inclinados para o 
mal não poderia ser mais impactante para 
toda a humanidade em todos os tempos. 
Este milagre continua acontecendo quan-
do alguém entende que não pode mais 

viver sem a presença deste Jesus Cristo, o 
Mestre, o Amigo, o perdoador, o Salvador. 
Ao aceitá-lO, a história do Natal é reescrita 
e, nas palavras do próprio Jesus, “O Filho 
do Homem veio para buscar e salvar o 
perdido”. Isto é o que somos, eu e você, 
sem Deus. É como se andássemos na mais 
profunda escuridão sem qualquer senso 
de direção, enganados por flashes imagi-
nários, seguindo rastros ilusórios.

Quando ouvimos o convite de Jesus: 
“Venham a mim, todos vocês que estão 
cansados de carregar as suas pesadas 
cargas, e eu lhes darei descanso. Sejam 
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tempo é dEle. O tempo certo para nós é 
o tempo em que deixamos nossas vidas 
nas mãos dEle. Ele continua vindo aos 
corações querendo ser o “Rei nascido”, 
como diziam os magos do oriente (Mateus 
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Que esse Natal seja especial para você!
“O Senhor te abençoe e te guarde”  

(Nm 6:24)

Jeferson D’Avila - Tenente
Oficial Dirigente do 
Corpo de Bangu-RJ

Renovando a 
esperança

2:2). Quando O reconhecemos 
e O adoramos, toda a distra-
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No ano de 2015, o Exército de Salva-
ção estará completando 150 anos 
de existência. Diversas atividades 

no mundo inteiro irão acontecer - inclusive 
um Congresso Internacional em Londres, 
Inglaterra.

Mas aqui no Brasil teremos uma festa 
também e é o aniversário de 15 anos da 
Revista RUMO! Esta revista é o órgão oficial 
de comunicação do Exército de Salvação no 
Brasil e tem se dedicado a dialogar sobre a 
fé e a prática do Exército de Salvação para o 
público tanto interno quanto externo.

Suas histórias, artigos e testemunhos são 
parte da história deste grande Exército espa-
lhado por 126 países com uma mensagem 
que nunca perderá a relevância, pois fala do 
amor eterno do Senhor e Seu plano para levar 
toda a humanidade até Jesus Cristo.

Todos os anos, dez edições – de março a 
dezembro realçam a esperança e dão cor ao 
recado de um Deus amoroso e fiel que deseja 
tornar-Se conhecido e ser levado a sério.

Diversos autores, do Brasil e do exterior, 
têm sido inspirados por este Deus maravi-
lhoso e têm dedicado tempo e seus talentos 
para tornar a RUMO o que ela é, tão leve, 
vibrante e importante para nosso dia a dia. 
Sem dúvida esta “família” de autores pode ter 
o orgulho de ver esta publicação chegar ao 
seu 15º aniversário com o mesmo impacto 
de quando circulou pela primeira vez.

Festa 
em dobro!Esse é um termo muito usado 

pela nossa juventude espe-
cialmente na periferia. Hoje 

em dia, o que mais se vê são pessoas 
“ligadas”, seja no celular, na TV, no 
som, e quase não percebem, ou pres-
tam atenção no que acontece com as 
outras pessoas ao redor.

Quando estamos “ligados” em algo 
parece que só aquilo nos interessa, 
ou tudo se move em torno de. O 
nosso mundo, mais do que nunca é 
o mundo da comunicação, porém, o 
que menos acontece é uma comuni-
cação de qualidade, seja na família, 
no trabalho, na vizinhança, etc. 

No condomínio onde moramos, 
por exemplo, há cerca de mil pessoas 
nos 321 apartamentos, porém, só te-
mos contatos superficiais com umas 
40 pessoas, e contatos amistosos com 
umas 15 pessoas. Há poucos dias 
uma senhora idosa com quem tínha-
mos contatos superficiais, jogou-se 
do 11º andar e chocou a todos nós. 
O que me deixou triste foi que no dia 
anterior, quando lhe dei “bom dia”, 
ela respondeu, mas em seguida disse, 
“não é um bom dia...”, porém, eu nem 
imaginava que ela estivesse vivendo 
um drama tão profundo a ponto de 
tirar a própria vida...!

De todas as ligações que podemos 
ter como seres humanos, a ligação 
com Deus é a mais importante e a que 
mais nos oferece condições de viver 
uma vida plena e cheia de amor e 

paz, como também de ser útil para o 
nosso próximo. No mesmo condomí-
nio, há outras pessoas com as quais 
temos podido conversar e ajudar 
espiritualmente e manter uma con-
vivência muito agradável e amável.

Estar “ligado” é o sentido mais 
importante para o ser humano e daí 
vem a palavra religião ou re-ligar. A 
Bíblia apresenta a condição do ser 
humano neste mundo como estando 
“desligado” ou “separado de Deus”. 
“Todos pecaram e destituídos estão 
da glória de Deus” (Rom. 3:23) ou 
tendo “uma parede de separação 
entre nós e Deus” (Ef. 2:14) mas Jesus 
Cristo derrubou essa parece e rasgou 
o véu que nos separava de Deus e por 
consequência uns dos outros(Mar. 
15:31 e Heb. 10:20).

Num mundo com tanta facilidade 
de comunicação, onde todo o univer-
so está interligado, certamente nunca 
vivemos um tempo de tanta sepa-
ração, indiferença, ódio, egoísmo, 
preconceito e violência. Realmente 
a nossa maior necessidade hoje é 
de “estar ligados”, a Deus, à família, 
ao próximo. Uma ligação profunda, 
não superficial, mas cheia de amor 
verdadeiro, sincero e solidário.

Como disse João: “Se alguém ama 
a Deus, ame também a seu irmão” 
(João 4:21).

Tá ligado?!
Paulo W. Rangel - 

Comissário

Tá ligado?

A nossa maior necessidade hoje é de “estar ligados”, 
a Deus, à família, ao próximo. 
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RUMO

Posso dizer que sou um dos que vai ver 
a RUMO chegar à sua marca com muita 
alegria. Há 12 anos trabalhando na Reda-
ção, 10 dos quais como Editor, deixo para 
trás um mundo de palavras, ilustrações, 
poemas, cânticos e uma infinidade de 
momentos de puro encantamento quan-
do, por trás de cada tradução, descobria 
novo sentido para antigas lições; por 
trás de cada coluna recebida via Deus 
falando pela instrumentalidade de meus 
irmãos na fé.

Sim, tive o privilégio de deixar minha 
marca na história da RUMO e do Exército 
de Salvação no Brasil e foi uma honra 
poder abrir cada edição com um “Olá, 
Amigos!” pois foi exatamente assim que 
eu me sentia, alguém anunciando aos 
amigos coisas lindas que só Deus pode fa-
lar de maneira tão criativa e encantadora.

Tenho certeza de que meu substituto 
ou substituta (ainda não sei quem é!) irá 
continuar e melhorar ainda mais o nível 
desta publicação. Nada melhor do que 
completar 15 anos com uma renovação 
necessária e bem vinda.

Gostaria que cada um dos nossos lei-
tores lembrasse de passar adiante esta 
Revista. Seja fazendo uma assinatura 
para dar de presente ou indicando para 
alguém adquirir. Esta seria uma linda ma-
neira de festejarmos um veículo tão im-
portante para nossa edificação espiritual.

À Claudia, minha fiel escudeira, diagra-
madora e fazedora de milagres, minha 
eterna gratidão por ter traduzido em 
imagens e design todo um projeto feito 
passo a passo, às vezes sob “fortes emo-
ções”, mas sempre com muito empenho 
e profissionalismo. E a todos os leitores o 
meu convite a continuarem e divulgarem 
a RUMO. De vez em quanto será difícil 
conter os caracteres no computador pes-
soal, então estarei contribuindo aqui e ali. 
A festa vai continuar porque a palavra do 
Senhor não voltará vazia, mas cumprirá 
todo o propósito por Ele designado (Isaías 
55:11).

Paulo Fortunato da 
Piedade Soares - Major

INFORMAÇÕES
Tendo lido esta Revista, gostaria de 
obter maiores informações sobre:
� como receber a Jesus como 

Salvador
� a obra do Exército de Salvação  
� como tornar-me salvacionista
� como colaborar com a obra 

salvacionista

ASSINATURA
Valor da assinatura anual: 
Brasil: R$ 25,00 e Exterior: U$ 20,00 
- dólares americanos 
� Quero assinar a Rumo e para isso:

� estou enviando cheque 
cruzado e nominal ao Exército 
de Salvação

� estou depositando na sua 
conta 62233-0 do Bco 
Itaú, Ag.1000 (enviar o 
comprovante de depósito)

Recorte este canhoto e envie com seu 
nome e endereço para:  

Exército de Salvação 
Caixa Postal 46.036 - Agência Saúde 

São Paulo/SP - CEP 04045-970

As pessoas que desejam partici-
par do Congresso Internacional em 
2015, em Londres, podem agora 
inscreverem-se como delegados 
para as reuniões e encontros que 
acontecerão entre 1º a 5 de julho 
daquele ano. As inscrições podem 
ser feitas em três categorias: Adultos, 
Crianças (6 meses a 10 anos ou de 

11 a 16 anos) e Idosos.
Os que fizerem a inscrição receberão 

passes para todas as 7 Reuniões gerais, 
material do Congresso e opção de com-
pra em primeira mão de ingressos para 
os concertos pagos.

Confira mais informações na pági-
na em inglês:  

www.boundless2015.org 
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Senhor não voltará vazia, mas cumprirá 
todo o propósito por Ele designado (Isaías 
55:11).

Paulo Fortunato da 
Piedade Soares - Major

INFORMAÇÕES
Tendo lido esta Revista, gostaria de 
obter maiores informações sobre:
� como receber a Jesus como 

Salvador
� a obra do Exército de Salvação  
� como tornar-me salvacionista
� como colaborar com a obra 

salvacionista

ASSINATURA
Valor da assinatura anual: 
Brasil: R$ 25,00 e Exterior: U$ 20,00 
- dólares americanos 
� Quero assinar a Rumo e para isso:

� estou enviando cheque 
cruzado e nominal ao Exército 
de Salvação

� estou depositando na sua 
conta 62233-0 do Bco 
Itaú, Ag.1000 (enviar o 
comprovante de depósito)

Recorte este canhoto e envie com seu 
nome e endereço para:  

Exército de Salvação 
Caixa Postal 46.036 - Agência Saúde 

São Paulo/SP - CEP 04045-970

As pessoas que desejam partici-
par do Congresso Internacional em 
2015, em Londres, podem agora 
inscreverem-se como delegados 
para as reuniões e encontros que 
acontecerão entre 1º a 5 de julho 
daquele ano. As inscrições podem 
ser feitas em três categorias: Adultos, 
Crianças (6 meses a 10 anos ou de 

11 a 16 anos) e Idosos.
Os que fizerem a inscrição receberão 

passes para todas as 7 Reuniões gerais, 
material do Congresso e opção de com-
pra em primeira mão de ingressos para 
os concertos pagos.

Confira mais informações na pági-
na em inglês:  

www.boundless2015.org 



Venha fazer-nos uma visita:   

Também estamos coletando 
donativos nas seguintes cidades:

Joinville: (47) 3453-0588
   Suzano: (11) 4748 3848

*Não incluído o 
porte do correio

R$
  1

2,0
0*

LANÇAMENTO

R$
  1

2,0
0*

R$
  1

2,0
0*

R$
  1

0,0
0*

R$
  1

0,0
0*

Apostila c/ partituras de músicas 
natalinas + 2 CDs (p/ ensaio e 

acompanhamento)

CD da Brigada de 
Cantores do Corpo 
de Petrolina/PE

CD da Banda de Metais 
do Exército de Salvação - 
Território Sul dos EUA

CD dos Grupos Musicais 
Nacionais gravado em 
Rio Grande/RS

DeCifrando o Louvor -
Coros de louvor cifrados 
em PDF e MP3

R$
  1

4,0
0*

R$
  1

2,0
0*

R$
  1

1,0
0*

R$
  1

0,0
0*

R$
  1

2,0
0*


